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Resumo 
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A ENTIDADE 

A Fundação Nacional de Saúde – FUNASA, órgão executivo vinculado ao 
Ministério da Saúde – MS, é uma fundação pública federal, com sede em Brasília e 
representação em todos os Estados Federados, criada pelo Decreto nº 100, de 16 
de abril de 1991 e autorizada pela lei nº 8.029, de 12 de abril de 1990. Em 
consonância com o Decreto nº 8.867, de 3 de outubro de 2016, a FUNASA é 
responsável por promover o fomento a soluções de saneamento para prevenção e 
controle de doenças, bem como formular e implementar ações de promoção e 
proteção da saúde, integrantes do Subsistema Nacional de Vigilância em Saúde 
Ambiental. 

As principais atividades desenvolvidas pela Fundação, com escopo na 
inclusão social e na melhoria das condições de vida da população mais carente, são: 

• Realização de melhorias habitacionais para controle da doença de 
Chagas (MHCDC); 

• Viabilização de Sistemas de Abastecimento de Água (SAA) e 
Sistemas de Esgotamento Sanitário (SES) em municípios com população de até 
50.000 habitantes, além da realização de melhorias sanitárias domiciliares; 

A FUNASA desenvolve ainda atividades voltadas para a implementação de 
projetos de coleta e reciclagem de materiais, junto à cooperativas e associações de 
catadores, para o correto manejo de resíduos sólidos. Além de ações de 
saneamento básico em áreas rurais de todos os municípios brasileiros, inclusive em 
comunidades quilombolas e ribeirinhas. 

Destaque-se ainda ações preventivas em saúde ambiental para redução dos 
riscos à saúde humana e até mesmo subsidiando estudo e pesquisa em sua área de 
atuação, bem como o apoio ao controle da qualidade da água para consumo 
humano. 

 

 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A SETORIAL CONTÁBIL 

O órgão setorial de contabilidade da FUNASA é composto por 8 
colaboradores, 7 servidores de carreira e um colaborador terceirizado. Desses 
apenas 5 tem habilitação para exercer as rotinas e procedimentos de contabilidade, 
sendo um Contador, um Administrador com formação de Técnico de Contabilidade, 
Um Auditor com formação em Ciências Contábeis, Um Auxiliar de Contabilidade 
com formação em Ciências Contábeis, exercer as vezes de Contador Responsável da 
entidade desde 2003, e um Técnico de Contabilidade, com formação em Ciências 
Contábeis. 

Além das competências previstas no art. 8° do Decreto n° 6.976, de 7 de 
outubro de 2009, é atribuição da Setorial Contábil (vide art. 42 do Regimento 
interno): 

I - Consolidar, analisar e elaborar a prestação de contas anual; 
II - Proceder à análise dos registros contábeis dos atos e dos fatos da gestão 
orçamentária, financeira e patrimonial das Unidades Gestoras; 
III - efetivar a conformidade contábil das unidades gestoras; 
VI - Realizar cálculos referentes aos pedidos de reajustes, repactuação e 
reequilíbrio econômico-financeiro; 
V - Promover o envio e/ou retificação das declarações anuais obrigatórias a nível 
central e promover o suporte às SUESTs; 
VIII - executar outras atividades inerentes às suas atribuições, determinadas pelo 
Coordenador-Geral de Programação Orçamentária e Financeira. 
VIII - executar outras atividades inerentes às suas atribuições, determinadas pelo 
Coordenador-Geral de Programação Orçamentária e Financeira. 

Outra atividade que é exercida precariamente pela Setorial Contábil, 
embora não prevista em regimento, é o registro, o controle e a administração do 
Cadastro Informativo de Créditos não Quitados do Governo Federal – CADIN, 
atividade alheia aos objetivos da Contabilidade Aplicada ao Setor Público - CASP. 

Deve ser ressaltada a ausência de ferramentas tecnológicas que propiciem 
a aplicação tempestiva de diversos procedimentos de contabilidade patrimonial, 
visto que o SIAFI funciona como um grande repositório de dados brutos e não possui 
ferramentas gerenciais significativas que propiciem a implementação daqueles 
procedimentos. 
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RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS 

BASE DE ELABORAÇÃO 

No que tange às bases legal e conceitual, as demonstrações contábeis da 
entidade foram elaboradas de acordo com o Manual de Contabilidade Aplicado ao 
Setor Público – MCASP 8ª Edição e com as normas de contabilidade vigentes no 
Brasil (NBC TSP), editadas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC, assim 
como as disposições da Lei nº 4.320/1964, do Decreto-Lei nº 200/1967 e da Lei 
complementar nº 101/2000. 

A proxy utilizada para levantamento das demonstrações contábeis são os 
dados do Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal – 
SIAFI, que contabiliza a execução orçamentária, financeira e patrimonial das 
Unidades Gestoras – UGs da FUNASA. 

Os elementos componentes do patrimônio da entidade e suas variações 
tem como base de mensuração inicial, de modo geral, o custo histórico (que 
caracteriza o valor total dispendido/assumido para aquisição, produção ou 
construção no caso dos ativos; e a importância recebida para assunção da obrigação 
de pagamento na data de aquisição, para os passivos) e são evidenciados pelo custo 
corrente ou pelo valor realizável líquido, conforme o caso, na data de elaboração 
das Demonstrações. 

Após o reconhecimento inicial, a entidade adota o método da reavaliação 
como critério de mensuração subsequente para os elementos do Ativo Imobilizado 
e do Ativo Intangível, que considera evidências de variação no valor justo dos ativos 
que justifiquem alterações no seu valor contábil. (MCASP 8ª ed., p. 177). 

O reconhecimento das receitas e despesas, sob o enfoque patrimonial, 
observa as características qualitativas da informação contábil, em especial o 
princípio da representação fidedigna e o regime de competência, presentes na 
Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Informação Contábil de 
Propósito Geral pelas Entidades do Setor Público, publicada pelo Conselho Federal 
de Contabilidade – CFC. 

Os critérios adotados para reconhecimento e mensuração dos elementos 
patrimoniais são os prescritos nas Macrofunções do Manual do Sistema Integrado 
de Administração Financeira do Governo Federal – SIAFI, de forma a dotar as 
informações contábeis de verificabilidade e comparabilidade, buscando-se 
observar, dadas as limitações técnicas inerentes, as disposições contidas no Manual 
de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP 8ª Edição e as normas 
publicadas pelo CFC. 

 

MOEDA FUNCIONAL 

A entidade tem como moeda funcional o Real. As disponibilidades mantidas 
em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional à taxa de câmbio 
vigente na data das demonstrações contábeis. 

 
REGIME ORÇAMENTÁRIO 

Sob o aspecto orçamentário, o reconhecimento das receitas atende ao 
regime caixa, ou seja, foram registradas contabilmente no momento em que foram 
efetivamente arrecadadas (art. 35 da Lei nº 4.320/1964). Quanto ao 
reconhecimento das despesas orçamentárias, este observa o regime de 
competência, segundo o qual as transações devem ser registradas no momento do 
fato gerador da despesa, independentemente do momento das saídas de caixa 
(Inciso II do art. 50 da Lei Complementar nº 101/2000). 

 
PERIODICIDADE DO ORÇAMENTO 

O orçamento aprovado para a entidade abrange o período de um exercício 
financeiro, que corresponde ao ano civil de 1º de janeiro a 31 de dezembro, assim a 
receita prevista e a despesa fixada na Lei Orçamentária Anual – LOA se referem a 
esse período de tempo, conforme prescrito no caput do ar. 2º da Lei nº 4.320/1964. 
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E QUADROS COMPLEMENTARES 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO  

NOTA 1 – DISPONIBILIDADES 

Compreende o somatório dos valores depositados na Conta Única do 
Tesouro Nacional e em bancos para custeio das operações da entidade. 

Tabela 1.1 – Disponibilidades de caixa 

Valores em R$ 

Fonte: SIAFI, 2019 
* AV Análise Vertical; AH – Análise Horizontal. 

As disponibilidades são reconhecidas pelo valor das entradas líquidas de 
caixa ou equivalentes de caixa (custo histórico) que, em geral, são provenientes da 
descentralização de recursos financeiros pelo Órgão Central de Programação 
Financeira. Outras decorrem da fruição do patrimônio da entidade, é o caso dos 
recursos havidos em razão da alienação de bens, da aplicação de multas contratuais 
a fornecedores, da aplicação de recursos no mercado financeiro, ou ainda, da 
restituição de valores por terceiros ou por outros órgãos/entidades do poder 
público. 

A conta “Limite de Saque com vinculação de pagamento” reflete os valores 
disponíveis para amparar os gastos gerais da entidade. Cerca de 80% do saldo das 

disponibilidades de caixa apresentados até 31/12/2019 aguardam autorização de 
pagamento (realização financeira) para compromisso liquidados até essa data.  

 

Tabela 1.2 Limite de Saque c/ vinculação Pgto. - Por fonte de recursos 

Valores em R$ 

 
Fonte: SIAFI, 2019 
* Ano-base 2018.  

Os caixas e equivalentes de caixa caracterizam-se pelo alto grau de liquidez 
e estão sujeitos a um risco pouco significativo de variação de valor e os ganhos de 
sua aplicação são reconhecidos no resultado patrimonial. 

A entidade apresentou, ao final do exercício 2019, déficit financeiro de 
3,136 bilhões de reais, caracterizado pela diferença entre Ativo e Passivo Financeiros 
apurado no Balanço Patrimonial, com pequena variação em relação ao resultado 
obtido em 2018. Essa condição decorre principalmente da baixa maciça dos saldos 
dos créditos a receber de adiantamentos de transferências voluntárias realizada 
pela Secretaria do tesouro Nacional em exercícios anteriores, dada a mudança de 
critérios e rotinas de contabilização desses instrumentos.  

 

NOTA 2 - CRÉDITOS E VALORES A CURTO PRAZO 

Compreende os direitos em favor da entidade decorrentes de 
adiantamentos relativos a Termos de Execução Descentralizada – TED, celebrado 

ESPECIFICAÇÃO 2 01 9 2 01 8 AV AH
Recursos da Conta Única aplicados 13.942.793,05 8.851.690,31 1,11% 57,52%
Demais contas - Caixa Econômica Federal 871.492,07 886.506,01 0,07% -1,69%
Limite de saque com vinculação de pgto - OFSS 20.148.278,38 56.929.014,73 1,61% -64,61%
Limite de saque com vinculação de pgto- Ordem pgto - OFSS 138.817.295,52 147.138.132,70 11,07% -5,66%
TO TAL 17 3.77 9.8 59 ,02 21 3.8 05 .3 43 ,75 13 ,86 % -18 ,72 %

2019 2018* AV AH
00 Rercursos Ordinários 1.191.356,63 80.143.990,60 0,095% -99%
51 Recursos Livres da Seguridade Social 139.315.632,91 21.777.635,00 11,11% 540%
53 Rec.Dest.às Atividades-Fins Segur. Social 17.613,86 26.387.264,40 0,001% -100%
69 Contribuição Patronal - RPPS 44.327.366,86 -100%
82 Restituição de Convênios e instr. Congêneres 18.223.351,99 20.994.902,03 1,45% -13%
* Outras Fontes de Recurso 217.618,51 10.435.988,54 0,02% -98%

158.965.573,90 204.067.147,43 12,68% -22,10%

ESPECIFICAÇÃO

TOTAL
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junto a entidades pertencentes ao Orçamento Fiscal e da Seguridade Social da União 
– OFSS (valores que deverão ser excluídos dos balanços consolidados da União), de 
adiantamentos a pessoal e outros recebíveis de curto prazo. 

Tabela 2.1 Demais Créditos e Valores de Curto Prazo 

Valores em R$ 

     
   Fonte: SIAFI, 2019 
*TED – Termo de Execução Descentralizada 

Os créditos e valores de curto prazo são reconhecidos com base no custo 
histórico e, quando cabível, atualizado monetariamente e acrescidos de eventuais 
juros e multas até a data do registro contábil, que são revertidos ao resultado no 
decorrer do exercício, segundo o princípio da competência.  

Reconhece-se eventual subavaliação do montante total dos créditos de 
curto prazo, decorrente da baixa dos Créditos a Receber Por Dano ao Patrimônio 
devido a modificações na rotina de contabilização pela Secretaria do Tesouro 
Nacional – STN, em atendimento a recomendações contidas no Acórdão nº 
1320/2017 – Plenário, do Tribunal de Contas da União – TCU. De modo que não 
foram avaliados quantos aos critérios de reconhecimento. 

 

NOTA 3 – ESTOQUES 

Compreende os estoques de materiais para distribuição gratuita, para 
consumo nas atividades operacionais ou para manutenção de outros ativos da 
entidade. 

                   

 

Gráfico 3.1 Detalhamento dos estoques de materiais de consumo 

                                                                                                                      Valores em R$ 

 
Fonte: SIAFI, 2019 

Os estoques são reconhecidos pelo custo total de aquisição (custo histórico) 
e mensurados pelo custo médio ponderado das compras conforme o inciso III do 
art. 106 da lei nº 4.320, de 17 de março de 1964. Trata-se de materiais de uso 
duradouro e de consumo em almoxarifado que não estão sujeitos a avaliação pelo 
valor realizável líquido, conforme descrito no MCASP 8ª edição (pág. 166). 

Os itens de estoque são revertidos ao resultado patrimonial, segundo o 
regime de competência, pelo consumo nas atividades de prestação de serviços à 
sociedade ou na manutenção outros ativos da entidade, ou ainda, quando são 
distribuídos, no caso dos materiais mantidos para distribuição gratuita.  

NOTA 4 – CRÉDITOS E VALORES A LONGO PRAZO 

Compreende os créditos a receber decorrentes de dano ao patrimônio, 
apurados em processo administrativo de cobrança ou em Tomadas de Contas, assim 
os relativos a débitos de terceiros em prestação e serviços e os depósitos judiciais 

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018 AV AH
13º Salário - Adiantamento 4.518.368,23 8.165.260,92 0,36% -45%
Adiantamento de Férias 3.374.494,81 5.568.528,76 0,27% -39%
Salários e Ordenados - Pagamento Antecipado 3.492.074,73 1.504.622,78 0,28% 132%
Adiantamento - Termo de Execução Descentralizada 102.933.632,11 - 8,21% 100%
Outros Créditos de Curto Prazo 67.379,51 46.831,58 0,01% 44%
TOTAL 114.385.949,39 15.285.244,04 9,12% 648%

222.388,40
743.263,40

119.380,46
183.509,64

56.143,11
84.955,13

883.111,88
99.073,47

55.350,49
956.753,57

135.809,56
1.956.273,46

373.494,97
825.921,35

275.389,51
131.438,74
121.293,37

Combustíveis e Lubrificantes Automotivos
Ferramentas

Gêneros de Alimentação
Material Bibliográfico

Material de Acondicionamento e Embalagem
Material de Copa e Cozinha

Material de Expediente
Material de Limpeza e Prod. de Higienização

Material de Proteção e Segurança
Material de TIC - Material de Consumo

Material Elétrico e Eletrônico
Material Farmacológico

Material Hospitalar
Material p/ Manut.de Bens Imóveis/Instalações

Material p/ Manutenção de Veículos
Material Químico

Outros Materiais de Consumo
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efetuados, cuja expectativa de realização é superior a 12 meses da data das 
demonstrações contábeis. 

Tabela 4.1 – Demais créditos e valores de longo prazo 
                                                                                                                                                               

Valores em R$ 

 
Fonte: SIAFI, 2019 
* Ano-base 2018 
** Tomada de Contas Especiais 

Os créditos e valores de longo prazo são reconhecidos com base no valor 
original atualizado monetariamente e acrescidos de eventuais juros e multas até a 
data do registro contábil. Refletem os direitos de crédito em favor da entidade 
contra terceiros, bem como os adiantamentos concedidos que têm expectativa de 
realização após 12 (doze) meses da data das demonstrações. 

Entende-se que os valores cobrados têm baixa expectativa de recebimento 
no curto prazo, uma vez que são objeto de execução judicial e extrajudicial perante 
a Fazenda Pública. Assim são classificados diretamente no Ativo Realizável a Longo 
Prazo e, posteriormente, reclassificados para o curto prazo quando houver 
evidências que justifiquem tal medida. 

 

NOTA 5 – IMOBILIZADO 
BENS MÓVEIS 

Compreende os bens com substância física, pertencentes ou sob controle 
da entidade, voltados para a manutenção das atividades da FUNASA. 

 

 

Tabela 6.1 – Composição dos bens móveis 

   Valores em R$ 

 
Fonte: SIAFI,2019 

* Ano-base 2018 

Os ativos imobilizados são reconhecidos inicialmente com base no custo 
total de aquisição, produção ou construção, incluindo os custos adicionais para 
colocá-los em condição de uso, e são submetidos a mensurações posteriores pelo 
método da reavaliação e estão sujeitos à redução ao valor recuperável.  

Devido a problemas de ordem operacional do Sistema de Gestão 
Patrimonial, não é possível afirmar que o Ativo Imobilizado, no que concerne à 
posição dos bens móveis, reflete fielmente a realidade do patrimônio da entidade, 
ou seja, não está livre de distorções relevantes.  

   

 

ESPECIFICAÇÃO 20 19 2 01 8 AV AH
Créditos Decorrentes de Dano ao Patrimônio 9.145.478,32 4.723.166,79 0,73% 94%
Débitos de Terceiros em Prestação de Serviços 127.707,36 127.707,36 0,01% 0%
Créditos Apurados em Tomada de Contas - TCE 338.982,60 0,03% 100%
Depósitos Judiciais 192.583,01 74.435,11 0,02% 159%
Créditos Decorrentes de Dano ao Patrimônio - Municípios 235.062,43 185.092,71 0,02% 27%
TO TAL 1 0.03 9.8 13 ,7 2 5.11 0.4 01 ,9 7 0 ,8 0% 96 %

ESPECIFICAÇÃO 2 01 9 2 0 18 AV AH
Aparelhos de Medição e Orientação 2.421.743,35 2.139.009,99 0,19% 13,22%
Aparelhos e Equipamentos de Comunicação 3.510.194,42 3.528.815,75 0,28% -0,53%
Equipam/Utensílios Médicos e Hospitalares 11.011.897,00 11.078.910,00 0,88% -0,60%
Equipamento de Proteção, Segurança e Socorro 250.295,76 250.882,22 0,02% -0,23%
Maquinas e Equipamentos Industriais 399.989,85 399.688,94 0,03% 0,08%
Maquinas e Equipamentos Energéticos 3.578.224,81 3.577.269,96 0,29% 0,03%
Maquinas, Ferramentas e Utensílios de Oficina 2.452.931,08 2.464.422,49 0,20% -0,47%
Maquinas e Utensílios Agropecuário/Rodoviário 765.565,91 770.301,76 0,06% -0,61%
Equipamentos Hidráulicos e Elétricos 13.294.878,06 15.300.188,67 1,06% -13,11%
Maquinas, Utensílios e Equipamentos  Diversos 7.989.299,23 7.934.828,43 0,64% 0,69%
Equip de Tecnolog. da Inform. e Comunicação – TIC 48.722.673,72 43.022.300,17 3,89% 13,25%
Aparelhos e Utensílios Domésticos 4.846.462,89 4.775.882,73 0,39% 1,48%
Maquinas e Utensílios de Escritório 456.770,01 460.266,37 0,04% -0,76%
Mobiliário em Geral 21.203.290,32 21.206.581,88 1,69% -0,02%
Equipamentos de Áudio e Vídeo 1.968.086,34 1.993.986,12 0,16% -1,30%
Veículos Em Geral 5.167.717,69 6.120.118,77 0,41% -15,56%
Veículos de Tração Mecânica 48.870.356,94 50.838.984,23 3,90% -3,87%
Embarcações 4.280.226,50 4.332.751,43 0,34% -1,21%
Importações em Andamento - Bens Moveis 2.291.037,63 2.291.037,63 0,18% 0,00%
Estoque Interno 3.496.993,34 3.360.710,65 0,28% 4,06%
Bens Moveis a Alienar 520.136,43 790.631,84 0,04% -34,21%
Bens em Poder de Outra Unidade/Terceiros 22.186.610,02 22.044.779,95 1,77% 0,64%
Bens não Localizados 56.715,29 683.255,02 0,00% -91,70%
Pecas não Incorporáveis a Imóveis 157.308,42 157.428,43 0,01% -0,08%
Material de Uso Duradouro 595.709,23 594.852,30 0,05% 0,14%
Demais Bens Móveis 227.606,71 173.392,98 0,02% 31,27%
TO TAL 2 10 .666 .00 5,6 6 2 10 .29 1.2 78 ,71 1 6,80 % 0,1 8%
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BENS IMÓVEIS 

Compreende os bens de uso especial e os de uso dominial de propriedade 
ou sob controle da entidade, assim como os bens e direitos a eles relacionados como 
instalações, estudos/projetos e benfeitorias em propriedade de terceiros. 

Os bens imóveis da Fundação são geridos e controlados por meio do 
Sistema de Gestão Integrada dos Imóveis Públicos Federais – SPUNET, cujo 
administrador é a Secretaria de Patrimônio da União – SPU, do Ministério da 
Economia, que funciona como órgão central de gestão do patrimônio da União. 

Gráfico 6.2 – Composição dos bens imóveis 

 
  Fonte: SIAFI, 2019 

O consumo dos imóveis sujeitos à depreciação, amortização e exaustão é 
reconhecido, pelo regime de competência, em conta redutora do respectivo 
subgrupo com contrapartida em conta de despesa patrimonial (Variação 
Patrimonial Diminutiva – VPD).  

 

NOTA 6 – INTANGÍVEL 

Refere-se aos bens intangíveis (não monetários e sem substância física) 
pertencentes ou que estão sob o controle da entidade. A posição em 31/12/2019 
desse subgrupo não reflete fielmente a situação patrimonial, dada a necessidade de 
avaliação de cada elemento quanto ao enquadramento na definição de ativo 
intangível, ao atendimento dos critérios de reconhecimento e, sobretudo, à 
verificabilidade e à confiabilidade das bases de mensuração do custo de 
aquisição/produção, bem como dos critérios estatísticos utilizados para predizer os 
fluxos de benefícios futuros e o período de vida útil para aqueles ativos com vida útil 
estimável.  

 

PASSIVO 

NOTA 7 –  OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS, PREVIDENCIÁRIAS E ASSISTÊNCIAS DE 
CURTO PRAZO 

Compreende os compromissos referentes a salários ou remunerações, bem 
como benefícios a empregados ou a servidores, tais como: aposentadorias, 
reformas, pensões, auxílios ou indenizações, encargos patronais e benefícios 
assistenciais, inclusive os precatórios decorrentes dessas obrigações com 
vencimento no curto prazo.  

Tabela 8.1 - Obrigações trabalhistas, previdenciárias e assistenciais de curto ao final do 
quarto trimestre de 2019. 

                                                                                                                           
Valores em R$ 

Fonte: SIAFI,2019 
* Ano-base 2018. 

Imóveis Residenciais/Comerciais

Edifícios

Terrenos/Glebas

Armazéns/Galpões

Aeroportos/Estacoes/Aeródromos

Imóveis de Uso Educacional

Laboratórios/Observatórios

Hospitais

Autarquias/Fundações

Obras em Andamento

Demais Bens Imóveis

ESPECIFICAÇÃO 20 19 20 18 AV AH*
Salários, Remunerações e Benefícios 108.850.397,80 116.511.870,56 8,68% -6,58%
Precatórios de Pessoal 49.470.036,57 43.331.432,99 3,95% 14,17%
Benefícios Previdenciários 92.529,92 59.108,53 0,01% 56,54%
Contribuição a Entidades de Previd. Complem. 99,66 103,40 0,00% -3,62%
TO TAL 15 8.413.06 3,9 5 15 9.90 2.515 ,48 12 ,63 % -0 ,93 %
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As obrigações trabalhistas são reconhecidas no resultado do período a que 
se referem, pelo o regime de competência. A maior parte da despesa reconhecida 
se refere a salários e benefícios a pessoal. 

 

NOTA 8 –  FORNECEDORES NACIONAIS 
Compreende as obrigações com fornecedores exigíveis em até 12 meses da 

data das demonstrações contábeis, em razão da aquisição de bens e serviços.  

Quadro 9.1 - Principais fornecedores nacionais exigíveis a curto prazo 
Valores em R$ 

Fonte: SIAFI,2019 
* Ano-base 2018. 
 

NOTA 9 – DEMAIS OBRIGAÇÕES DE CURTO PRAZO 

Referem-se a obrigações exigíveis em até 12 meses, tais como retenções, 
consignações, depósitos retidos de fornecedores, impostos a recolher e cauções 
recebidas. 

 

VALORES RESTITUÍVEIS A CURTO PRAZO 

Compreende os valores devidos ao Tesouro Nacional ou a terceiros, em 
razão de retenções de pessoal civil, os depósitos retidos de fornecedores, assim 
como glosas de encargos trabalhistas e os depósitos e cauções não judiciais 
recebidas. 

Quadro 10.1 – detalhamento de valores restituíveis a curto prazo 
Valores em R$ 

Fonte: SIAFI, 2019 
* Ano-base 2018. 

São compromissos reconhecidos com base no valor original, e não estão 
sujeitos a juros ou a atualização monetária, sobre os quais a entidade figura como 
fiel depositário. 

 

 

 

ESPECIFICAÇÃO 2 019 2 018 AV AH*
Centrais Elétricas do Pará S.A. – CELPA 408.813,01 413.496,46 0,03% -1,13%
Claro S/A 954.106,82 4.071.743,41 0,08% -76,57%
Companhia Energética De Brasília - CEB 416.409,42 223.720,92 0,03% 86,13%
Consult Engenharia Ltda. 1.185.215,62 1.051.890,08 0,09% 12,67%
Dell Computadores do Brasil Ltda. 2.496.913,17 0,20% 100%
Empresa Bras. De Correios E Telégrafos 522.267,11 617.746,75 0,04% -15,46%
Gerentec Engenharia Ltda. 613.167,03 221.883,86 0,05% 176,35%
Light Serviços de Eletricidade S/A 355.642,41 392.551,62 0,03% -9,40%
Telemar Norte Leste S/A. - Em Recup. Judicial 304.473,27 374.848,90 0,02% -18,77%
TO TAL 1 0.974 .4 38,88 10 .3 28.33 6,28 0,88% 6,26 %

ESPECIFICAÇÃO 2 01 9 2 01 8 AV AH*
Retenção Previdênciaria - FRGPS 12.264,43 0,00% 100,00%
IRRF Devido ao Tesouro Nacional 5.553,01 0,00% 100,00%
Impostos e Contrib Diversos Devidos ao Tesouro 17.341,77 58.314,38 0,00% -70,26%
ISS 6.330,31 363.023,35 0,00% -98,26%
Pensão Alimentícia 1.423.620,02 1.657.437,62 0,11% -14,11%
Planos de Previdência e Assistência Médica 10.045.088,22 11.887.978,69 0,80% -15,50%
Retenções - Empréstimos e Financiamentos 16.119.339,82 14.375.883,18 1,29% 12,13%
Previdência Complementar Servidor Pub Federal 5.091,23 5.490,87 0,00% -7,28%
Depósitos Retidos de Fornecedores 1.514,22 1.514,22 0,00% 0,00%
Glosa de Encargos Trabalhistas 70.488,11 49.012,26 0,01% 43,82%
Outros Consignatários 6.895,44 2.142.918,68 0,00% -99,68%
Depósitos e Cauções Recebidos 871.492,07 886.506,01 0,07% -1,69%
TO TAL 2 8.5 85 .01 8 ,65 3 1 .428 .0 79 ,2 6 2,28 % -9 ,05 %
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NOTA 10 - OUTRAS OBRIGAÇÕES DE CURTO PRAZO 

Agrega obrigações de curto prazo com indenizações, restituições e 
compensações, diárias, precatórios, assim como as decorrentes de Termos de 
Execução Descentralizada – TED e de convênios e instrumentos congêneres.  

Quadro 10.2 – Demais obrigações de curto prazo – Composição 

Valores em R$ 

Fonte: SIAFI, 2019 

As obrigações com Estados, Municípios e, inclusive, com entidades 
pertencentes ao Orçamento Fiscal e da Seguridade Social da União – OFSS 
compreendem os saldos que serão excluídos dos demonstrativos consolidados do 
setor público nacional. 

 

NOTA 11 – RESULTADO PATRIMONIAL  

A FUNASA apresentou resultados patrimonial de 576 milhões de reais em 
2019, aumento de 182% em relação a 2018. No acumulado o resultado negativo 
chega a 1,42 bilhão de reais, crescimento de 147% comparado aos prejuízos 
acumulados até 31 de dezembro de 2018. Nota-se que houve aumento significativo 
nos “Demais Passivos de Curto Prazo”, assim como nas obrigações trabalhistas, 
previdenciárias e assistenciais, o que pode explicar o crescimento exponencial do 
déficit acumulado.  

 

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

NOTA 12 - JUROS E ATUALIZAÇÕES MONETÁRIAS ATIVOS 

Compreende as variações patrimoniais aumentativas – VPAs (receita 
patrimonial) de juros, encargos de mora e atualizações monetárias com base na taxa 
Selic incidentes sobre créditos e valores de curto e de longo prazo, assim como as 
remunerações de aplicações financeiras da entidade, reconhecidas pelo regime de 
competência. 

 

NOTA 13 - TRANSFERÊNCIAS E DELEGAÇÕES RECEBIDAS 

Referem-se às VPAs decorrente da transferência de valores intergovernamentais 
por meio de repasse, sub-repasse, recursos para honrar restos a pagar assumidos, 
bem como doações e demais transferências recebidas de outras entidades públicas 
ou privadas. 

Quadro 12.1 – Transferências e delegações recebidas – Composição 

Valores em R$ 

Fonte: SIAFI, 2019 

 

NOTA 14 – VALORIZAÇÃO, GANHOS COM ATIVOS E DESINCORPORAÇÃO DE 
PASSIVOS 

Compreende os ganhos com reavaliação, alienação e incorporação de 
ativos, assim como aqueles decorrente da desincorporação de passivos. Parte dos 

ESPECIFICAÇÃO 20 1 9 2 0 18 AV AH*
Indenizações, Restituições e Compensações 14.996,25 68.298,28 0,00% -78%
Diárias a Pagar 1.882,07 0,00% -100%
Convênios e Instrum. Congêneres a Pagar 151.967.984,43 158.283.508,80 12,12% -4%
Precatórios de Terceiros 19.801.978,32 23.743.652,83 1,58% -17%
Saque - Cartão De Pgto. Do Governo Federal 466,85 100% 100%
Transferências Financeiras a Comprovar - TED 6.144.434,43 100% 100%
Conv. E Instrum. Congêneres a Pag -Estados 561.607.441,76 359.860.342,50 44,79% 56%
Conv. E Instrum. Congêneres a Pag - Municípios 2.256.953.604,42 1.891.274.103,13 180% 19%
TO TAL 2 .996 .49 0 .90 6,4 6 2 .4 33 .2 3 1.7 8 7,6 1 239% 23%

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018 AV AH*
Repasse Recebido 2.259.270.760,72 2.373.774.474,48 75,64% -4,82%
Sub-Repasse Recebido 77.363.183,46 83.567.692,50 2,59% -7,42%
Sub-Repasse Devolvido 179.883,93 0,01% 100%
Transferências Recebidas p/ Pgto. de RP 359.449.909,05 532.355.771,17 12,04% -32,48%
Demais Transferências Recebidas 307.341,53 124.581,64 0,01% 146,70%
Movimentações de Saldos Patrimoniais 946.969,96 232.850,15 0,03% 306,69%
Doações/Transferências Recebidas - Terceiros 84.981,71 1.100.635,24 0,00% -92,28%
Doações/Transferências Recebidas - OFSS 1.692.746,94 1.611.731,74 0,06% 5%
Doações/Transferências Recebidas - Estados 0,02 0,00% 100%
TOTAL 2.699.295.777,32 2.992.767.736,92 90,38% -9,8%
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ganhos auferidos decorrem de transações com entidades pertencentes ao 
Orçamento fiscal e da Seguridade Social – OFSS da união que, portanto, serão 
excluídos dos demonstrativos consolidados do Setor público. 

Quadro 13.1 – Ganhos e valorização – Detalhamento 

Saldo em R$ 

 
Fonte: SIAFI,2019 

 

NOTA 15 – PESSOAL E ENCARGOS 
Registra os gastos tais como salários, remunerações, benefícios e encargos 

de natureza patronal relativos a pessoal civil ativo, assim como outras despesas a 
eles relacionadas. 

Gráfico 14.1 – Despesa com pessoal e encargos – evolução 
Valores em R$  

 
Fonte: SIAFI, 2019 

NOTA 16 – BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS E ASSISTENCIAIS 

Compreende os gastos com aposentadorias e pensões, assim como 
benefícios assistenciais reconhecidos até o final do exercício de 2019. 

Quadro 15.1 – Benefícios Previdenciários e Assistenciais 

Valores em R$ 

 
Fonte: SIAFI, 2019 
*Ano-base 2018. 

 

NOTA 17 – USO DE BENS, SERVIÇOS E CONSUMO DE CAPITAL FIXO 

Refere-se às despesas decorrentes do consumo de bens e serviços 
adquiridos, bem como a despesas com depreciação, amortização e exaustão, 
reconhecidos até 31 de dezembro de 2019. 

Quadro 16.1 – Consumo de bens e serviços 
Valores em R$ 

 
Fonte: SIAFI, 2019. 

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018 AV AH*

Reavaliação de Bens Imóveis 20.329.169,46 98.816.552,07 0,68% -79,43%

Ganhos com Alienação de Bens Móveis 75.625,30 -100%

Outros Ganhos com Incorporação de Ativo 147.389,13 1.149.651,40 0,00% -87,18%

Outros Ganhos com Incorporação de Ativo - Intra OFSS 124.014.124,37 15.939.946,33 4,15% 678,01%

Ganhos com Desincorporação de Passivos 261.093,95 142.744,46 0,01% 82,91%

Ganhos com Desincorporação de Passivos - Intra OFSS 63.859.835,76 819,70 2,14% 100%

TOTAL 208.611.612,67 116.125.339,26 6,9 8% 79,6 4 %

54.202.105,36

55.882.892,90

512.135,61

317.107.654,30

427.704.788,17

65.596.753,13

74.494.146,62

573.194,51

376.718.871,20

517.382.965,46

Benefícios

Encargos Patronais

Outras Despesas de  Pessoal

Remunerações

TOTAL

2018 2019

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018 AV AH*
Proventos 696.530.441,32 669.721.311,98 23,32% 4,00%
Gratificações 81.674.605,25 68.238.492,44 2,73% 19,69%
13 Salário 110.853.915,32 112.374.624,14 3,71% -1,35%
Complementação de Aposentadoria 1.877,63 4.914,60 0,00% -61,79%
Sentenças Judiciais - RPPS 30.726.403,37 28.304.244,87 1,03% 8,56%
Sentenças Judiciais - RGPS 781,45 122.101,33 0,00% -99,36%
Sentenças Judiciais - Inativo Militar 12.879,54 100,00%
Auxilio Funeral 2.349.426,84 2.129.402,69 0,08% 10,33%
Auxilio Natalidade 13.839,25 12.981,04 0,00% 6,61%
Outros Beneficios Assistenciais 16.294,82 -100,00%
Pensoes Civis 607.584.361,95 596.230.971,87 20,34% 1,90%
Sentencas Judiciais - RPPS 5.111.920,63 9.362.439,98 0,17% -45,40%
Sentencas Judiciais - Pensionista Militar 521,59 108.669,49 0,00% -99,52%
Pensoes Indenizatorias - Legis. Especial 775.009,98 593.280,22 0,03% 30,63%

TOTAL 1.535.635.984,12 1.487.219.729,47 51,42% 3,26%

Pensões

Aposentadorias e 
Reformas

Outros Benef. 
Previdenciários e 

Assistenciais

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018 AV AH*
Depreciação, Amortização e Exaustão 23.950.924,85 21.842.353,14 0,80% 9,65%
Serviços Consumidos 161.613.101,62 185.336.562,28 5,41% -12,80%
Materiais de Consumo 4.683.528,26 6.906.138,81 0,16% -32,18%
TOTAL 190.247.554,73 214.085.054,23 6,37% -11,13%



Fundação Nacional de Saúde                                                                Notas explicativas às Demonstrações Contábeis                  4° Trimestre de 2019 

NOTA 18 – TRANSFERÊNCIAS E DELEGAÇÕES CONCEDIDAS 

Compreende as variações patrimoniais diminutivas em decorrência de 
transferências financeiras a entidades públicas ou privadas, no Brasil e no Exterior. 

Gráfico 17.1 – Transferências e Delegações Concedidas 

 
  Fonte: SIAFI, 2019 

NOTA 19 – DESVALORIZAÇÃO DE ATIVOS E INCORPORAÇÃO DE PASSIVOS 
Compreende as perdas involuntárias, as perdas com desreconhecimento de 

ativos e com a assunção de obrigações, assim como aquelas decorrentes da 
alienação de bens móveis e da reavaliação de bens imóveis. 

Quadro 18.1 – Desvalorização de Ativos e incorporação de Passivos 
Valores em R$ 

 
Fonte: SIAFI, 2019. 

NOTA 20 – RESULTADO DO PERÍODO 
A FUNASA apresentou déficit patrimonial da ordem de 576 milhões de reais 

ao final do exercício 2019, alta de 182% em relação a 2018. O resultado decorre 
principalmente do crescimento das transferências e delegações concedidas e das 
despesas com pessoal e encargos. 
 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

DEFINIÇÃO 

O Balanço Orçamentário - BO tem por escopo demonstrar o desempenho 
orçamentário da entidade por meio da comparação entre os valores das receitas e 
das despesas orçadas para o exercício financeiro e os valores efetivamente 
realizados, assim como as eventuais variações nos valores previstos e fixados e, por 
conseguinte, o resultado do período (superávit ou déficit orçamentário). 

 

CRITÉRIO DE CLASSIFICAÇÃO 

As receitas orçamentárias são detalhadas por categoria econômica e 
origem, especificando os montantes da previsão inicial, da previsão atualizada para 
o exercício, da receita realizada e o saldo, que corresponde ao excesso ou à 
insuficiência de arrecadação. As despesas, por seu turno, são classificadas por 
categoria econômica e grupo de natureza de despesa, discriminando os valores da 
dotação inicial, da dotação atualizada para o exercício, das despesas empenhadas, 
das liquidadas, das despesas pagas e o saldo da dotação. 

 

PERIODICIDADE DO ORÇAMENTO 

O orçamento aprovado para a entidade abrange o período de um exercício 
financeiro, que corresponde ao ano civil de 1º de janeiro a 31 de dezembro, assim a 

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Outras Transferências e Delegações
Concedidas

Transferências Intergovernamentais

Transferências Intragovernamentais

TOTAL

2019 2018

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018 AV AH*
Desincorporação de Ativos 50.090.934,46 19.497.211,82 1,68% 156,91%
incorporação de Passivos 13.670.028,58 15.940.766,03 0,46% -14,24%
Perdas com Alienação 470.853,10 213.571,01 0,02% 120,47%
Perdas involuntárias 583.741,61 24.969,25 0,02% 2237,84%
Perdas com Reavaliação de Ativos 14.965.252,94 1.609.166,64 0,50% 830,00%
TOTAL 79.780.810,69 37.285.684,75 2,67% 113,97%
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receita prevista e a despesa fixada na Lei Orçamentária Anual – LOA se referem a 
esse período de tempo, conforme prescrito no caput do ar. 2º da Lei nº 4.320/1964. 

 

NOTA 21 - DESPESAS EXECUTADAS POR GRUPO DE NATUREZA DE DESPESA 

Compreende as despesas executadas (empenhadas) até 31 de dezembro de 
2019, classificadas por grupo de despesa. Por questões práticas, optou-se por 
apresentar os dados por empenhos liquidados, que representam os efetivos direitos 
de crédito dos credores contra a entidade e, no qual está englobado o montante 
pago (desembolso financeiro) no decorrer do exercício financeiro. No gráfico, pode-
se verificar que a despesa com pessoal e encargos representa a maior parte da 
despesa orçamentária executada (liquidada pendente ou não de desembolso 
financeiro). 

Gráfico 19.1 - Despesa executada (empenhada e liquidada) 

 
Fonte: SIAFI ,2019. 

 

NOTA 22 – EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 

Compreende as movimentações dos restos a pagar não processados 
inscritos ao final de 2018 e reinscritos de exercícios anteriores por grupo de 

natureza de despesa, que foram liquidados, cancelados ou pagos, até 31 de 
dezembro 2019, assim como os saldos que serão transportados para o exercício 
2020. 

 

NOTA 23 – RECEITAS INTRAORÇAMENTÁRIAS 

Compreende as receitas decorrentes de transferências recebidas de 
órgãos/entidades pertencentes ao Orçamento Fiscal e da Seguridade Social da união 
– OFSS, destinadas ao custeio das operações da entidade. 

 

Gráfico 21.1 – Principais receitas intraorçamentárias por fonte de recursos 

 
Fonte: SIAFI, 2019. 

As receitas intraorçamentárias, por se tratarem de transações com 
entidades da união, terão seus saldos excluídos dos balanços consolidados da União. 
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DECLARAÇÃO DO CONTADOR  

Evanice Camargo Cardoso 

 

A Fundação Nacional de Saúde – FUNASA, órgão 
executivo vinculado ao Ministério da Saúde – MS, é uma 
fundação pública federal, com sede em Brasília estando 
representada nos vinte e seis Estados Federados, criada 
pelo Decreto nº 100, de 16 de abril de 1991 e autorizada 

pela lei nº 8.029, de 12 de abril de 1990. Em consonância com o Decreto nº 8.867, 
de 3 de outubro de 2016. 

O escopo desta declaração leva em conta as demonstrações contábeis 
consolidadas. 

A conformidade Contábil das demonstrações contábeis é realizada pela 
Setorial Contábil do órgão UG/Gestão 255037/36211, de acordo com os 
procedimentos descritos no Manual SIAFI e auditores contábeis (CONDESAUD). É 
um processo que assegura a integridade, fidedignidade e a confiabilidade das 
informações constantes no SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira, 
sistema do governo Federal onde são executados os atos e fatos da gestão 
orçamentária, financeira e patrimonial. 

As Demonstrações Contábeis da Fundação Nacional de Saúde são: 

 Balanço Patrimonial – evidencia os Ativos e Passivos do órgão; 

 Balanço Orçamentário – traz informações do orçamento aprovado em 
confronto com sua execução, receita prevista versus arrecadada e a 
despesa autorizada versus a executada; 

 Balanço Financeiro e a Demonstração dos Fluxos de Caixa – demonstram o 
fluxo financeiro do órgão, entrada de recursos em confronto com as saídas; 

 Demonstrações das Variações Patrimoniais – demonstra o resultado 
patrimonial apurado do período, confronta as variações patrimoniais 

aumentativas (receita) com as variações patrimoniais diminutivas 
(despesas); 

 Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – demonstra as 
variações do patrimônio líquido, bem como sua evolução no período. 

Estas demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as Normas 
Contábeis vigentes no Brasil: Lei 4.320/1964, lei complementar 101/2000 – LRF, 
Normas Brasileiras de Contabilidade Técnicas aplicadas ao Setor Público – NBCT e o 
Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público 8ª edição – MCASP, e refletem 
a situação orçamentária, financeira e patrimonial da entidade, exceto no tocante a: 

a) Posição contábil dos Bens Móveis (Imobilizado) em 31/12/2019; 

b) Posição contábil do Ativo Intangível em 31/12/2019; 

c) Provisões para perdas de ativos; 
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